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ESTADO DO PARÁ

MINISTÉRIO PÚBLICO
DOLO: Com relação ao crime doloso, a descrição da conduta na denúncia não exige maiores eforços, bastando a simples transcrição das palavras do tipo penal e seu detalhamento. Nos crimes em que o dolo inclui um especial fim de agir, um elemento subjetivo específico, que para a teoria clássica da conduta seria o “dolo específico”, a finalidade deve ser expressamente mencionada na denúncia. Observe o modelo: 
Exmo. Sr. Juiz de Direito da ____ Vara Criminal da Comarca de XXXXXXX - PA
Autos nº: XXX/ANO

Inquérito Policial n° XXX/ANO

Consta do inquérito policial que em data de 27 de fevereiro de 2014, por volta de 18h20, na sala de recuperação da Clínica Santo Agostinho, sito na Rua Alberto cabre, nº 62, nesta cidade, “A”, qualificado a fls. 15, com o fim de transmitir a outrem moléstia grave de que estava contaminado
, praticou ato capaz de produzir o contágio. 

Ao que se apurou, o indiciado, funcionário da referida clínica, aproveitando-se que sua sogra estava ainda sob os efeitos da anestesia, após deixar a sala de cirurgia, ciente de que era portador do vírus de hepatite C (moléstia grave, de acordo com o laudo de fls. 22), colheu um pouco do próprio sangue com uma seringa e injetou-o na veia da vítima, praticando assim ato capaz de produzir o contágio, o que de fato ocorreu. 

Diante do exposto, o Ministério público denuncia “A” como incurso no art. 131, c.c art. 61, inciso II, “c” (impossibilidade de defesa) e “h” (maior de 60 anos e enferma), ambos do código Penal, requerendo que, após o recebimento desta, seja ele citado, interrogado, processado e ao final condenado, nos termos dos arts. 394 a 405 do Código de Processo Penal, ouvindo-se durante a instrução criminal as vítimas e as testemunhas abaixo arroladas. 

Cidade, dia, mês e ano._____

_____________________

Promotor de Justiça
�Elemento subjetivo do tipo – especial fim de agir


�Conduta típica





